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RELATÓRIO 

 

Os Jogos dos Comerciários do Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte 

seguem com inscrições abertas em algumas modalidades. Atletas de natação, queimada 

e xadrez podem se dirigir às Centrais de Relacionamento do Sesc para realizarem suas 

inscrições. 

Nos últimos anos, a conscientização sobre as mudanças climáticas e seus impactos 

devastadores no planeta levou a uma crescente demanda por práticas empresariais 

sustentáveis. Tornar-se uma Empresa Carbono Neutro significa que o empreendimento 

está ativamente reduzindo e compensando suas emissões de gases de efeito estufa 

(GEE). O Hotel Senac Barreira Roxa conquistou o selo de Empresa Carbono Neutro e é o 

primeiro empreendimento deste segmento do Rio Grande do Norte a ter este 

reconhecimento. Em entrevista ao Tribuna Livre, da rádio Jovem Pan News Natal, o 

gerente do Hotel Barreira Roxa Senac-RN, Celso Paiva, falou que sobre os processos de 

se tornar uma empresa com gestão da sustentabilidaade, nesta segunda-feira (12). 

Os vereadores de Natal tentaram votar mais uma vez os projetos de lei do prefeito 

Álvaro Dias (Republicanos) que concede à iniciativa privada a gestão do Teatro Municipal 

Sandoval Wanderley, no bairro do Alecrim, e do Complexo Turístico do bairro da 

Redinha. Contudo, a votação da urgência das matérias foi obstruída e as matérias 

poderão retornar à pauta. 

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, disse nesta segunda-feira (12) que a equipe 

econômica deve revisar a projeção de crescimento da economia em 2024, para além da 

estimativa atual, de 2,5%. "Eu diria que nós brevemente devemos rever o crescimento 

da economia brasileira para além dos 2,5% previstos pela nossa Secretaria de Política 

Econômica", disse em evento da corretora Warren Investimentos. 

O volume de serviços no país avançou 1,7% em junho deste ano, na comparação com 

maio. Com o resultado, o setor atingiu o patamar mais alto da série histórica, iniciada 

em 2012. Os dados da Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) foram divulgados nesta terça-

feira (13) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

O transporte aéreo foi o segmento que mais influenciou o crescimento de 1,7% do setor 

de serviços na passagem de maio para junho deste ano. Segundo dados divulgados nesta 

terça-feira (13), no Rio de Janeiro, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), o segmento apresentou alta de 11,4% no período.   

Os pequenos negócios apresentaram um crescimento de 56,73% em Natal nos últimos 

cinco anos. Na capital potiguar, a evolução foi de 59.019 para 92.502 entre os períodos 

de 06 de agosto de 2019 e 06 de agosto de 2024. No RN, também foi registrado 

crescimento nos últimos cinco anos, saltando de 158.496 negócios entre MEIs, EPPs e 



 
 

mês no Estado em 2019 para 247.162 em 2024. Os dados foram divulgados nesta 

segunda-feira (12) no Boletim Pequenos Negócios em Números, elaborado pelo Serviço 

Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae-RN). 

Com um valor médio de R$56, Natal ocupa a primeira colocação das capitais do 

Nordeste entre os maiores preços de refeições fora de casa. A pesquisa, divulgada pela 

Associação Brasileira das Empresas de Benefício ao Trabalhador (ABBT), mostra que o 

trabalhador gasta em média 35% da renda em alimentação fora do lar, considerando o 

salário médio da região em R$2.104,00 e saída durante 22 dias do mês.  



 
 

Jogos dos Comerciários 2024 

Link https://www.liegebarbalho.com/jogos-dos-comerciarios-2024/  

Data da 
publicação 

 13/08/2024 

Veículo BLOG LIEGE BARBALHO 

Classificação POSITIVO 

 

Jogos dos Comerciários 2024 

 

 

Os Jogos dos Comerciários do Serviço Social do Comércio do Rio Grande 

do Norte seguem com inscrições abertas em algumas modalidades. 

Atletas de natação, queimada e xadrez podem se dirigir às Centrais de 

Relacionamento do Sesc para realizarem suas inscrições. 

https://www.liegebarbalho.com/jogos-dos-comerciarios-2024/
https://www.liegebarbalho.com/jogos-dos-comerciarios-2024/


 
 

Em Natal, as modalidades com vagas abertas são: Natação até 16 de 

agosto, Queimada até 15 de agosto e Xadrez até 26 de agosto. Já em 

Mossoró, os Jogos ainda recebem inscrições para Natação até 23 de 

agosto. 

Para realizar a inscrição, basta se apresentar às Centrais de 

Relacionamento do Sesc RN- Cidade Alta, Zona Norte e Mossoró, 

apresentando a documentação necessária disponível no regulamento: 

sescrn.com.br/eventos. 

Ao todo, os Jogos dos Comerciários 2024 contarão com nove modalidades: 

além de natação, queimada e xadrez, há basquete, vôlei, vôlei de praia, 

intergames, futebol society e futsal. A competição teve início no dia 30 de 

julho. 

 

  



 
 

Modalidades dos Jogos dos Comerciários seguem com inscrições abertas; veja datas 

Link https://www.tribunadenoticias.com.br/2024/08/modalidades-dos-jogos-
dos-comerciarios.html  

Data da 
publicação 

 12/08/2024 

Veículo BLOG TRIBUNA DE NOTÍCIAS 

Classificação POSITIVO 

 

Modalidades dos Jogos dos Comerciários seguem com inscrições abertas; 

veja datas 

 

 

 

Os Jogos dos Comerciários do Serviço Social do Comércio do Rio Grande 

do Norte (Sesc RN) seguem com inscrições abertas em algumas 

modalidades. Atletas de natação, queimada e xadrez podem se dirigir às 

Centrais de Relacionamento do Sesc para realizarem suas inscrições. 

https://www.tribunadenoticias.com.br/2024/08/modalidades-dos-jogos-dos-comerciarios.html
https://www.tribunadenoticias.com.br/2024/08/modalidades-dos-jogos-dos-comerciarios.html
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEhrQ98kqtbnLBgwKlymAumgq6wjlC-kwE2WzI5D48HdzJrg9hDp7qbishO1SF9yPoc06QHkCCHR6iMwNLm4QfxRdzj3ljrhO7Y3ghdrCw9XsN-_ysuVAuqeuTerZ89m9uaoXZaKpi0v36udluL-vgypSAPnVDdQrB0-bDRLa7RcINIDpOtpHi24DoeonM3J/s649/Sem%20t%C3%ADtulo.png


 
 

Em Natal, as modalidades com vagas abertas são: Natação (até 16 de 

agosto), Queimada (até 15 de agosto) e Xadrez (até 26 de agosto). Já em 

Mossoró, os Jogos ainda recebem inscrições para Natação (até 23 de 

agosto). 

Para realizar a inscrição, basta se apresentar às Centrais de 

Relacionamento do Sesc RN (Cidade Alta, Zona Norte e Mossoró), 

apresentando a documentação necessária (disponível no 

regulamento: sescrn.com.br/eventos). 

Ao todo, os Jogos dos Comerciários 2024 contaram com nove 

modalidades: além de natação, queimada e xadrez, há basquete, vôlei, 

vôlei de praia, intergames, futebol society e futsal. A competição teve 

início no dia 30 de julho, e algumas modalidades já foram disputadas. Os 

valores são a partir de R$ 18,00 (para trabalhadores do Comércio e 

dependentes). 

Os Jogos dos Comerciários são o maior campeonato esportivo voltado 

para trabalhadores do comércio de bens, serviços e turismo do Rio Grande 

do Norte. 

Serviço: 

O que: Modalidades dos Jogos dos Comerciários seguem com inscrições 

abertas 

Onde: Sesc Cidade Alta, Sesc Zona Norte e Sesc Mossoró 

Prazo para inscrições: 

Queimada - Natal: 15 de agosto (Campeonato no dia 18 de agosto) 

Natação - Natal: 16 de agosto (Campeonato no dia 24 de agosto) 

Natação - Mossoró: 23 de agosto (Campeonato no dia 31 de agosto) 

Xadrez - Natal: 26 de agosto (Campeonato no dia 31 de agosto) 

Regulamentos e todas as informações: sescrn.com.br/agenda_sesc/jogos-

dos-comerciarios-2024-regulamento-geral/ 

  

http://sescrn.com.br/eventos
https://sescrn.com.br/agenda_sesc/jogos-dos-comerciarios-2024-regulamento-geral/
https://sescrn.com.br/agenda_sesc/jogos-dos-comerciarios-2024-regulamento-geral/


 
 

Gerente do Barreira Roxa revela aumento de competitividade após conquista de 

selo; saiba qual 

Link https://tribunadonorte.com.br/economia/gerente-do-barreira-roxa-revela-
aumento-de-competitividade-apos-conquista-de-selo-saiba-qual/  

Data da 
publicação 

 12/08/2024 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação POSITIVO 

 

Gerente do Barreira Roxa revela aumento de competitividade após 

conquista de selo; saiba qual 

 

 

 

 

 

https://tribunadonorte.com.br/economia/gerente-do-barreira-roxa-revela-aumento-de-competitividade-apos-conquista-de-selo-saiba-qual/
https://tribunadonorte.com.br/economia/gerente-do-barreira-roxa-revela-aumento-de-competitividade-apos-conquista-de-selo-saiba-qual/
https://www.facebook.com/sharer.php?u=https%3A%2F%2Ftribunadonorte.com.br%2Feconomia%2Fgerente-do-barreira-roxa-revela-aumento-de-competitividade-apos-conquista-de-selo-saiba-qual%2F
https://www.facebook.com/sharer.php?u=https%3A%2F%2Ftribunadonorte.com.br%2Feconomia%2Fgerente-do-barreira-roxa-revela-aumento-de-competitividade-apos-conquista-de-selo-saiba-qual%2F
https://twitter.com/intent/tweet?text=Gerente+do+Barreira+Roxa+revela+aumento+de+competitividade+ap%C3%B3s+conquista+de+selo%3B+saiba+qual&url=https%3A%2F%2Ftribunadonorte.com.br%2Feconomia%2Fgerente-do-barreira-roxa-revela-aumento-de-competitividade-apos-conquista-de-selo-saiba-qual%2F&via=Tribuna+do+Norte
https://twitter.com/intent/tweet?text=Gerente+do+Barreira+Roxa+revela+aumento+de+competitividade+ap%C3%B3s+conquista+de+selo%3B+saiba+qual&url=https%3A%2F%2Ftribunadonorte.com.br%2Feconomia%2Fgerente-do-barreira-roxa-revela-aumento-de-competitividade-apos-conquista-de-selo-saiba-qual%2F&via=Tribuna+do+Norte
https://api.whatsapp.com/send?text=Gerente+do+Barreira+Roxa+revela+aumento+de+competitividade+ap%C3%B3s+conquista+de+selo%3B+saiba+qual%20%0A%0A%20https://tribunadonorte.com.br/economia/gerente-do-barreira-roxa-revela-aumento-de-competitividade-apos-conquista-de-selo-saiba-qual/
https://api.whatsapp.com/send?text=Gerente+do+Barreira+Roxa+revela+aumento+de+competitividade+ap%C3%B3s+conquista+de+selo%3B+saiba+qual%20%0A%0A%20https://tribunadonorte.com.br/economia/gerente-do-barreira-roxa-revela-aumento-de-competitividade-apos-conquista-de-selo-saiba-qual/
https://telegram.me/share/url?url=https://tribunadonorte.com.br/economia/gerente-do-barreira-roxa-revela-aumento-de-competitividade-apos-conquista-de-selo-saiba-qual/&text=Gerente+do+Barreira+Roxa+revela+aumento+de+competitividade+ap%C3%B3s+conquista+de+selo%3B+saiba+qual
https://telegram.me/share/url?url=https://tribunadonorte.com.br/economia/gerente-do-barreira-roxa-revela-aumento-de-competitividade-apos-conquista-de-selo-saiba-qual/&text=Gerente+do+Barreira+Roxa+revela+aumento+de+competitividade+ap%C3%B3s+conquista+de+selo%3B+saiba+qual


 
 

Celso Paiva, gerente do Hotel Barreira Roxa. Foto: Pedro Henrique 

Brandão/Jovem Pan News Natal 

PUBLICIDADE 

Nos últimos anos, a conscientização sobre as mudanças climáticas e seus 

impactos devastadores no planeta levou a uma crescente demanda por 

práticas empresariais sustentáveis. Tornar-se uma Empresa Carbono 

Neutro significa que o empreendimento está ativamente reduzindo e 

compensando suas emissões de gases de efeito estufa (GEE). O Hotel 

Senac Barreira Roxa conquistou o selo de Empresa Carbono Neutro e é o 

primeiro empreendimento deste segmento do Rio Grande do Norte a ter 

este reconhecimento. Em entrevista ao Tribuna Livre, da rádio Jovem Pan 

News Natal, o gerente do Hotel Barreira Roxa Senac-RN, Celso Paiva, falou 

que sobre os processos de se tornar uma empresa com gestão da 

sustentabilidaade, nesta segunda-feira (12). 

A relevância de adotar essa postura não se restringe apenas ao impacto 

ambiental. Empresas carbono neutro tendem a fortalecer sua reputação 

perante consumidores cada vez mais conscientes e exigentes quanto à 

https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/08/WhatsApp-Image-2024-08-12-at-11.36.15-AM.jpeg


 
 

responsabilidade ambiental. “É um dos temas que mais se discutem é a 

sustentabilidade. Então, faltava no nosso sistema de gestão da 

sustentabilidade essa neutralização das emissões de gases de efeito estufa 

e que o Barreira Roxa tornou-se o pioneiro do Estado, o primeiro hotel a 

receber essa certificação”, afirmou Paiva. 

Play Video 

Empresas que adotam práticas sustentáveis são vistas como inovadoras e 

socialmente responsáveis, o que fortalece sua marca e melhora sua 

reputação no mercado. Isso pode resultar em maior fidelidade dos 

clientes, acesso a novos mercados e até mesmo em incentivos fiscais em 

algumas regiões.”Tem público que só compra de empresas que tenham o 

viés sustentável”, afirmou Celso Paiva. 

A certificação foi emitida pela consultoria ambiental O’Green Brasil, 

empresa do Grupo Econom. “Nós temos energia fotovoltaica, coleta de 

lixo seletiva, nós temos uma pratica de destinação de resíduos orgânicos. 

Então, a análise é feita pelo o que a empresa gera de poluição e o que a 

empresa evita de gerar. Nessa diferenciação, o que sobra é preciso 

compensar e isso é feito pela compra de ativos de caborno”, explicou o 

gerente do Barreira Roxa. 

Celso Paiva ainda esclarece que a empresa recebe um relatório de metas 

de redução de emissões. Nesse processo, é considerado até o percurso de 

que cada colaborador faz de casa até o trabalho. “Estamos trabalhando 

nesse vies da sustentabilidade desde a reabertura do hotel, que foi 

reaberto em 2019. Em 2020, durante a pandemia, não fechamos e ficamos 

recebendo os profissionais de saúde do Estado que trabalharam na linha 

de frente e paralelo a isso desenvolvendo todos os processos relativos à 

gestão de sustentabilidade do hotel”, explicou o gerente do Barreira Roxa. 

Administrado pelo Sistema Fecomércio-RN, o Barreira Roxa integra uma 

série de investimentos da entidade em projetos focados na promoção do 

setor de turismo com um olhar especial para a sustentabilidade. As 

iniciativas implementadas incluem o uso de energia renovável, 

preservação de áreas verdes e a implementação de práticas para redução 

de resíduos. 



 
 

Hotel Escola Senac Barreira roxa recebe certificação de empresa carbono neutro, 

destaque em sustentabilidade no RN 

Link https://opotengi.com.br/hotel-escola-senac-barreira-roxa-recebe-
certificacao-de-empresa-carbono-neutro-destaque-em-sustentabilidade-
no-rn/  

Data da 
publicação 

 08/08/2024 

Veículo BLOG O POTENGI 

Classificação POSITIVO 

Hotel Escola Senac Barreira roxa recebe certificação de empresa carbono 

neutro, destaque em sustentabilidade no RN 

 

Foto: Divulgação 

O Hotel Escola Senac Barreira Roxa, administrado pelo Sistema 

Fecomércio-RN, conquistou mais um reconhecimento importante no pilar 

da sustentabilidade, tornando-se o primeiro hotel do Rio Grande do Norte 

a obter o certificado de Empresa Carbono Neutro. A certificação, 

concedida pela consultoria ambiental O’Green Brasil, do Grupo Econom, 

atesta o compromisso do hotel com a gestão das emissões de gases de 

efeito estufa, incluindo a neutralização dessas emissões através de 

créditos de carbono validados pela ONU. 

https://opotengi.com.br/hotel-escola-senac-barreira-roxa-recebe-certificacao-de-empresa-carbono-neutro-destaque-em-sustentabilidade-no-rn/
https://opotengi.com.br/hotel-escola-senac-barreira-roxa-recebe-certificacao-de-empresa-carbono-neutro-destaque-em-sustentabilidade-no-rn/
https://opotengi.com.br/hotel-escola-senac-barreira-roxa-recebe-certificacao-de-empresa-carbono-neutro-destaque-em-sustentabilidade-no-rn/


 
 

Marcelo Queiroz, presidente do Sistema Fecomércio RN, destacou que 

esse reconhecimento é uma chancela ao trabalho contínuo da instituição 

em prol do meio ambiente. “A sustentabilidade é o pilar fundamental do 

nosso sistema e está presente em nossos processos e nas ações de todos 

os colaboradores, gerando resultados extremamente positivos”, afirmou. 

Desde sua reinauguração em 2019, o Barreira Roxa tem se destacado em 

diversas áreas, acumulando premiações e certificações, tanto nacionais 

quanto internacionais. As iniciativas voltadas para a sustentabilidade no 

hotel incluem o uso de energia renovável, a preservação de áreas verdes e 

a implementação de práticas para a redução de resíduos. 

Raniery Pimenta, diretor regional do Senac RN, reforçou que essa 

certificação é um reflexo do compromisso do hotel em oferecer serviços 

de excelência à sociedade, sempre alinhados com a responsabilidade 

ambiental. O Barreira Roxa integra uma série de investimentos do Sistema 

Fecomércio-RN em projetos que promovem o turismo com um enfoque 

especial na sustentabilidade. 

  



 
 

Hotel Senac Barreira Roxa conquista certificação carbono neutro 

Link https://portaldocomercio.org.br/sistema-comercio/hotel-senac-barreira-
roxa-conquista-certificacao-carbono-neutro/  

Data da 
publicação 

 06/08/2024 

Veículo PORTAL DO COMÉRCIO 

Classificação POSITIVO 

 

Hotel Senac Barreira Roxa conquista certificação carbono neutro 

O Hotel Escola Senac Barreira Roxa recebeu mais um selo de 

reconhecimento no pilar da sustentabilidade, o de Empresa Carbono 

Neutro. A certificação emitida pela consultoria ambiental O’Green Brasil, 

empresa do Grupo Econom, atesta o compromisso do hotel com a gestão 

de emissões de gases do efeito estufa na atmosfera, começando pela 

neutralização das emissões geradas pela sua operação, por meio de 

créditos de carbono validados pela ONU. 

O presidente do Sistema Fecomércio-RN, Marcelo Queiroz, afirma que o 

reconhecimento chancela o trabalho da instituição com o meio ambiente. 

“A sustentabilidade é o pilar fundamental do nosso sistema e está 

presente em nossos processos e nas ações de todos os colaboradores, 

gerando resultados extremamente positivos”, disse. 

Administrado pelo Sistema Fecomércio-RN, o Barreira Roxa integra uma 

série de investimentos da entidade em projetos focados na promoção do 

setor de turismo com um olhar especial para a sustentabilidade. As 

iniciativas implementadas incluem o uso de energia renovável, 

preservação de áreas verdes e a implementação de práticas para redução 

de resíduos. 

“Esse reconhecimento é uma resposta ao trabalho que entregamos à 

sociedade, porque prezamos por entregar serviços de excelência em todas 

as nossas ações”, destacou o diretor regional o Senac-RN, Raniery 

Pimenta. 

https://portaldocomercio.org.br/sistema-comercio/hotel-senac-barreira-roxa-conquista-certificacao-carbono-neutro/
https://portaldocomercio.org.br/sistema-comercio/hotel-senac-barreira-roxa-conquista-certificacao-carbono-neutro/
https://barreiraroxa.com.br/


 
 

Os frutos desse trabalho exercido pelo Sistema Fecomércio RN vêm sendo 

colhidos desde a reinauguração do Barreira Roxa, em 2019. São 

premiações e certificações, nacionais e internacionais, nas áreas de 

segurança sanitária, higiene, atendimento ao cliente, prestação de 

serviços e sustentabilidade. 

  



 
 

Concessões na Redinha e do Teatro voltam ao Plenário 

Link https://tribunadonorte.com.br/politica/concessoes-na-redinha-e-do-
teatro-voltam-ao-plenario/  

Data da 
publicação 

 14/08/2024 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação NEUTRO 

Concessões na Redinha e do Teatro voltam ao Plenário 

Raniere Barbosa defende a importância dos dois projetos. Foto: VERÔNICA MACEDO 

PUBLICIDADE 

Os vereadores de Natal tentaram votar mais uma vez os projetos de lei do prefeito 

Álvaro Dias (Republicanos) que concede à iniciativa privada a gestão do Teatro 

Municipal Sandoval Wanderley, no bairro do Alecrim, e do Complexo Turístico do 

bairro da Redinha. Contudo, a votação da urgência das matérias foi obstruída e as 

matérias poderão retornar à pauta. 

Os vereadores de oposição começaram anunciando obstrução na votação da urgência 

dos projetos. Com isso, o plenário perdeu o número de votos necessários. A saída 

https://tribunadonorte.com.br/politica/concessoes-na-redinha-e-do-teatro-voltam-ao-plenario/
https://tribunadonorte.com.br/politica/concessoes-na-redinha-e-do-teatro-voltam-ao-plenario/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/08/20240814_3PO2_FT_VERONICA-MACEDO.jpg


 
 

encontrada pelos vereadores governistas foi também entrar em obstrução, travando a 

pauta e dando a possibilidade de uma nova votação nas sessões seguintes. 

Play Video 

O líder do governo na Casa, vereador Raniere Barbosa (União Brasil) disse que esses 

dois projetos são importantes para o desenvolvimento da cidade porque a gestão 

municipal tem limitações financeiras para manter a qualidade dos serviços desses 

equipamentos públicos. “Primeiro, o terminal turístico é um novo polo turístico e na 

hora que é transferido numa concessão pública que a titularidade permanece com o 

município, sabemos dos resultados”, disse ele, apontando exemplos de concessão 

como a da Arena das Dunas, o Hotel-Escola Barreira Rocha, o terminal rodoviário. 

“São equipamentos que se estivessem na mão do poder público não teriam esse 

resultado exitoso. Então o que nós estamos fazendo é garantir à população a 

permanência dos trabalhadores da praia e a qualidade para potenciar a Redinha como 

novo polo turístico”, pontuou. 

O vereador disse ainda que o Teatro Sandoval Wanderley ficou fechado por muitos 

anos justamente por falta de condições da Prefeitura mantê-lo. “Então, é lamentável 

ainda ter políticos que pensem pelo atraso da cidade e não pelo desenvolvimento”, 

frisou. 

O vereador Robério Paulino (PSOL), é um dos que se opõem às propostas. Para ele, é 

possível a gestão pública administrar com eficiência. “Nós achamos que esses projetos 

de concessão do mercado da Redinha e do Teatro Sandoval Wanderley estão errados. 

A gestão desses equipamentos pode ser pública. Há uma ideia equivocada de que tudo 

para ser bem gerido tem que ser privado”, criticou. 

O PL 465/2024 dispõe sobre a autorização para a outorga de concessão do Complexo 

Turístico da Redinha por 25 anos, compreendendo uma área total de 16.580,60m², que 

inclui o mercado público, deck do mercado, estacionamentos, estação de tratamento 

de esgotos (ETE), prédio anexo e áreas de circulação, excluindo a faixa de praia, igreja 

e ruas, ou seja, não se trata de privatizar a praia ou impedir o acesso da população. 

Já o PL n° 413/2024, autoriza a concessão gratuita do direito real de uso não oneroso 

do Teatro Municipal Sandoval Wanderley ao Serviço Social do Comércio (SESC). Nesse 

caso, o prazo mínimo de vigência da concessão é de 20 anos, podendo ser renovado se 

houver interesse entre as partes. 
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Economia do país pode crescer mais do que os 2,5% previstos para este 

ano, diz Haddad 

Segundo ministro da Fazenda, área econômica deve fazer revisão da 

estimativa de crescimento em 2024. Ele deu a declaração em evento da 

Warren Investimentos. 

Por Lais Carregosa, g1 — Brasília 

 

 

Carga tributária caiu no primeiro ano de Haddad no ministério da Fazenda 

— Foto: GETTY IMAGES via BBC 
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https://g1.globo.com/autores/lais-carregosa/


 
 

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, disse nesta segunda-feira (12) 

que a equipe econômica deve revisar a projeção de crescimento da 

economia em 2024, para além da estimativa atual, de 2,5%. 

"Eu diria que nós brevemente devemos rever o crescimento da economia 

brasileira para além dos 2,5% previstos pela nossa Secretaria de Política 

Econômica", disse em evento da corretora Warren Investimentos. 

Em julho, a Secretaria de Política Econômica (SPE) manteve a projeção de 

crescimento do Produto Interno Bruto (PIB ) em 2,5% para 2024, em meio 

a uma expectativa de alta (relembre no vídeo abaixo). 

• O PIB é a soma de todos os bens e serviços produzidos no país, e é 

utilizado para medir o desempenho da economia. 

Na ocasião, Haddad disse ter pedido "parcimônia" à equipe na revisão da 

expectativa de crescimento do PIB. 

Dias antes, o ministro havia dito que seria "provável" uma revisão do PIB 

de 2024 para cima. 

Reproduzir vídeo 

Reproduzir 

00:00/01:40 

Silenciar som 

Minimizar vídeoTela cheia 

Governo mantém projeção de alta de 2,5% no PIB 

"O Aloizio [Mercadante] falava agora há pouco que a Fazenda talvez tenha 

que rever a projeção do PIB deste ano. O que é provável que aconteça", 

disse Haddad em meados de julho, antes da manutenção das estimativas 

de crescimento. 

Nesta segunda-feira (12), o ministro destacou o desempenho da economia 

no ano como motivos para elevar a expectativa. 

"Lembrando que a balança comercial brasileira está no seu melhor 

momento, exportações crescendo, saldo comercial crescendo, contra a 

previsão de muita gente, e a economia esse ano está crescendo", disse. 

https://g1.globo.com/politica/politico/fernando-haddad/
https://g1.globo.com/politica/noticia/2024/07/18/governo-mantem-em-25percent-estimativa-de-crescimento-do-pib-em-2024.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2024/07/18/governo-mantem-em-25percent-estimativa-de-crescimento-do-pib-em-2024.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/07/16/haddad-diz-que-fazenda-deve-revisar-pib-deste-ano-para-cima.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/07/16/haddad-diz-que-fazenda-deve-revisar-pib-deste-ano-para-cima.ghtml


 
 

• O mercado financeiro espera um aumento de 2,2% do PIB em 2024, 

na comparação com o ano passado, segundo dados do Banco 

Central. Já o BC espera uma alta de 2,3%. 

• Para 2025, a projeção é de alta de 1,92%, contra 2,6% do Ministério 

da Fazenda. 

  

https://g1.globo.com/tudo-sobre/ministerio-da-fazenda/
https://g1.globo.com/tudo-sobre/ministerio-da-fazenda/


 
 

Haddad diz que projeção do PIB deve subir e superar 2,5% no ano 

Link https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2024/08/haddad-diz-que-
projecao-do-pib-deve-subir-e-superar-25-no-ano.shtml  
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Haddad diz que projeção do PIB deve subir e superar 2,5% no ano 

Ministro afirma que é preciso virar a página dos últimos dez anos de altos 

gastos, pouca receita e baixo crescimento econômico 

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad (PT), disse nesta segunda-feira 

(12) que a SPE (Secretaria de Política Econômica) deve rever sua 

estimativa para o PIB (Produto Interno Bruto) para além dos atuais 2,5% 

projetados pelo governo. 

"Contra a previsão de muita gente, o Brasil este ano está crescendo e eu 

diria que em breve nós devemos rever o crescimento da economia 

brasileira para além dos 2,5% previstos pela nossa Secretaria de Política 

Econômica", disse durante transmissão ao vivo para o Warren Day, evento 

com investidores em São Paulo. 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2024/08/haddad-diz-que-projecao-do-pib-deve-subir-e-superar-25-no-ano.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2024/08/haddad-diz-que-projecao-do-pib-deve-subir-e-superar-25-no-ano.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/fernando-haddad/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/pt/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/pib/


 
 

 

Fernando Haddad diz que Ministério da Fazenda deve rever projeção do 

PIB para cima - Pedro Ladeira/Folhapress 

Haddad afirmou que o Brasil está no caminho certo de retomada das 

contas públicas, citando as mudanças das notas de crédito e perspectiva 

feitas pelas três principais agências de classificação de risco do mundo: a 

Moody's, a S&P Global e a Fitch. 

Pelas notas das agências, o Brasil ainda está no nível especulativo, porém 

a dois degraus para alcançar o chamado grau de investimento. É nesse 

patamar que o país se torna seguro —ou seja, com baixos riscos de calote 

para quem investe em seus títulos de dívida. 

Para as agências, o avanço estrutural do crescimento do PIB brasileiro é 

um dos motivos que levaram a uma melhora da classificação de risco do 

país. 

Haddad disse acreditar que o Brasil alcançará ou estará próximo de atingir 

o grau de investimento em 2026 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2023/06/caminho-para-recuperar-grau-de-investimento-e-longo-mas-brasil-esta-na-rota-certa-diz-economista.shtml


 
 

PIB do Brasil cresceu 2,9% em 2023

 

No mês passado, Haddad já havia afirmado que a projeção do PIB deveria 

ser revista para cima, mas a pasta atualizou seus parâmetros 

macroeconômicos em seguida mantendo o dado em 2,5%. Na ocasião, 

Haddad disse que pediu cautela à área técnica, apesar de dados 

econômicos que considerava positivos. 

No relatório Focus do Banco Central, que traz as projeções do mercado 

para os principais indicadores econômicos, a expectativa para o PIB em 

2024 é de alta de 2,20%. 

O ministro voltou a exaltar as medidas do governo de aumento de 

arrecadação, como a reoneração dos combustíveis e a revisão de 

incentivos fiscais, que ele chama de "recomposição da base fiscal do 

Estado brasileiro". Haddad reforçou mais uma vez que a União aumentou 

a receita sem elevar impostos. 

O ex-prefeito de São Paulo afirmou que o governo entendeu, com o novo 

arcabouço fiscal, não ser preciso um choque para a organização das 

contas públicas, e disse que as novas regras ficais têm sustentabilidade e 

consistência. 

https://fotografia.folha.uol.com.br/galerias/1792349051550989-pib-do-brasil-cresceu-2-9-em-2023
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2024/07/fazenda-aumenta-projecao-de-inflacao-em-2024-de-37-para-39.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2024/08/economistas-elevam-novamente-previsao-de-inflacao-em-2024.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2024/08/economistas-elevam-novamente-previsao-de-inflacao-em-2024.shtml
https://fotografia.folha.uol.com.br/galerias/1792349051550989-pib-do-brasil-cresceu-2-9-em-2023
https://fotografia.folha.uol.com.br/galerias/1792349051550989-pib-do-brasil-cresceu-2-9-em-2023


 
 

E afirmou que está na hora de "virar a página" dos últimos dez anos em 

que houve altos gastos, pouca receita e baixo crescimento econômico. 

Folha Mercado 

Receba no seu email o que de mais importante acontece na economia; 

aberta para não assinantes. 

Carregando... 

 

Haddad voltou a agradecer o Congresso Nacional por "dar sustentação 

para aprovar quase todas as medidas necessárias para voltar o equilíbrio 

fiscal". 
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PIB 

Economia pode crescer além dos 2,5% previstos para este ano, diz Haddad 

Haddad disse que a balança comercial brasileira “está no seu melhor 

momento”, “contra a previsão de muita gente”.| Foto: Washington 

Costa/MF. 

Ouça este conteúdo 

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, afirmou nesta segunda-feira 

(12) que a economia pode crescer “em breve” mais do que os 2,5% 

estimados para este ano. Ele ressaltou que, “contra a previsão de muita 

gente”, a balança comercial brasileira “está no seu melhor momento”. 

“A economia está crescendo e eu diria que, em breve, iremos rever o 

crescimento da economia brasileira para além dos 2,5% previstos pela 

https://www.gazetadopovo.com.br/economia/economia-pode-crescer-alem-dos-25-previstos-para-este-ano-diz-haddad/
https://www.gazetadopovo.com.br/economia/economia-pode-crescer-alem-dos-25-previstos-para-este-ano-diz-haddad/


 
 

nossa Secretaria de Política Econômica”, disse Haddad durante um evento 

da corretora Warren Investimentos. 

Em julho, a Secretaria de Política Econômica (SPE) manteve a projeção 

para o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) em 2,5% neste ano. O 

ministro destacou que o governo Lula colocou em prática “várias 

medidas” para conter os gastos tributários. 

"Entendo que estamos no bom caminho de recuperar as finanças públicas, 

reconhecido por três agências de risco no último ano", afirmou Haddad 

em relação a Moody's, a Standard & Poor's e a Fitch . As três agências 

melhoraram as estimativas da nota de crédito do país no passado. 

“Desafio” para compensar a desoneração 

Haddad disse ainda que o governo tem o “desafio” de compensar a 

desoneração da folha de pagamento dos 17 setores da economia e do 

Programa Emergencial de Retomada do Setor de Eventos (Perse) neste 

ano. Segundo o ministro, a desoneração custará aos cofres públicos R$ 26 

bilhões e o Perse, R$ 14 bilhões. 

“Estamos falando de R$ 40 bilhões de gastos monetários, aprovados pelo 

Congresso Nacional, que não estavam previstos na lei orçamentária e que, 

graças a uma decisão do Supremo Tribunal Federal recente, vai ter que ser 

compensada para nós atingirmos o equilíbrio fiscal deste ano e do ano que 

vem”, disse. 

No mês passado, o ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Edson 

fachin determinou que o Executivo e o Legislativo devem chegar a um 

consenso sobre a composição da desoneração até 11 de setembro. Além 

dos 17 setores, a medida afeta municípios com até 156,2 mil habitantes. 

“Estamos ajudando o Congresso a cumprir determinação do STF que, de 

forma inédita, passou a exigir do Congresso o mesmo compromisso com a 

Lei de Responsabilidade Fiscal que tem o Executivo”, reforçou Haddad. 

  

https://www.gazetadopovo.com.br/economia/governo-aumenta-projecao-da-inflacao-para-39-neste-ano/?ref=link-interno-materia
https://www.gazetadopovo.com.br/economia/governo-aumenta-projecao-da-inflacao-para-39-neste-ano/?ref=link-interno-materia
https://www.gazetadopovo.com.br/economia/moodys-mantem-nota-de-credito-do-brasil-mas-altera-perspectiva-para-positiva/?ref=link-interno-materia
https://www.gazetadopovo.com.br/economia/sp-eleva-nota-de-credito-do-brasil-para-bb-apos-aprovacao-da-reforma-tributaria?ref=link-interno-materia
https://www.gazetadopovo.com.br/economia/agencia-de-risco-fitch-eleva-nota-de-credito-do-brasil-pela-primeira-vez-desde-2018?ref=link-interno-materia
https://www.gazetadopovo.com.br/economia/fachin-prorroga-prazo-para-acordo-sobre-desoneracao?ref=link-interno-materia
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Economia pode crescer mais de 2,5% em breve, diz Haddad 

Ministro da Fazenda disse que Brasil não precisa de  “nenhum choque” na 

política fiscal, mas de credibilidade. Haddad acredita em PIB maior 

 

O Ministro da Fazenda Fernando Haddad (PT) afirmou que o governo tem 

uma agenda de ajuste fiscal que não compromete o crescimento da 

economia e garantiu que as reformas microeconômicas, como a tributária, 

contribuem para o aumento do Produto Interno Bruto (PIB) potencial 

brasileiro. 

Haddad disse saber que tem uma agenda difícil pela frente, de muito 

convencimento do Congresso e da Justiça, mas que a equipe econômica 

tem razões para acreditar que vai colocar o país em outro patamar. O 

ministro afirmou que, em breve, irá rever o crescimento do país para além 

dos 2,5%. 

“A balança comercial brasileira está no seu melhor momento. As 

exportações estão crescendo, contra a previsão de muita gente. A 

economia está crescendo e eu diria que, em breve, iremos rever o 

crescimento da economia brasileira para além dos 2,5% previstos pela 

nossa Secretaria de Política Econômica”, afirmou. 

As afirmações foram feitas durante a abertura do evento 2º Warren 

Institutional Day no início da tarde desta segunda-feira (12/8). Segundo o 

ministro da Fazenda, o sistema tributário, antes da posse do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), foi considerado pelo Banco Mundial um dos 

https://www.metropoles.com/negocios/industria/economia-crescer-mais-25-haddad
https://www.metropoles.com/negocios/industria/economia-crescer-mais-25-haddad
https://www.gov.br/fazenda/pt-br
https://www.metropoles.com/tag/fernando-haddad


 
 

10 piores do mundo. Mas, segundo ele, após o período de transição da 

Reforma Tributária, o sistema brasileiro será um dos melhores do mundo. 

“Nós temos todas as razões para entender que isso vai dar um choque 

importante aqui na economia brasileira, sobretudo de produtividade. A 

indústria brasileira precisa dessa Reforma Tributária para melhorar as suas 

condições de produtividade.”, pontuou o ministro. 

Play Video 

Haddad disse ainda que o Brasil não precisa de “nenhum choque” na 

política fiscal, mas de credibilidade. Segundo o ministro, há alguns 

desafios pela frente, mas a agenda com o Congresso Nacional está 

caminhando, além de um trabalho em linha que vem sendo desenvolvido 

com o Supremo Tribunal Federal (STF) e Supremo Tribunal de Justiça (STJ), 

inclusive apresentando gráficos e mostrando para os ministros os 

impactos das decisões na economia. 

“Temos os desafios de sempre, nossa agenda no Congresso tem que 

caminhar, as decisões judiciais estão bastante em linha com o que 

esperamos. Nós tiramos do mapa de risco judicial, fiscal do Brasil, R$ 1,4 

trilhão em vitórias tanto no STJ quanto no STF, afastamos esses riscos”, 

pontuou. 
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Governo deve rever crescimento do PIB para além de 2,5%, diz Haddad 

Em julho, o Ministério da Fazenda manteve projeção de alta de 2,5%; 

declaração do ministro está em consonância com fala de Lula 

 

 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (à esq.) e o ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad (à dir.), durante reunião do Conselhão, em 27 de junho 

de 2024 

 

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, disse nesta 2ª feira 

(12.ago.2024) que a equipe econômica deve trazer uma projeção de 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/governo-deve-rever-crescimento-do-pib-para-alem-de-25-diz-haddad/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/governo-deve-rever-crescimento-do-pib-para-alem-de-25-diz-haddad/
https://eleicoes.poder360.com.br/candidato/465123


 
 

crescimento do PIB (Produto Interno Bruto) superior aos 2,5% estimados 

pelo ministério para a economia brasileira em 2024. 

“Eu diria que nós, brevemente, devemos rever o crescimento da economia 

brasileira para além dos 2,5% previstos pela nossa Secretaria de Política 

Econômica”, afirmou. 

A declaração foi dada durante participação na abertura do 2º Warren Day, 

realizado pela corretora Warren Investimentos, em São Paulo. O 

comentário do ministro está alinhado ao que disse o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT), em 16 de julho. 

Na ocasião, o chefe do Executivo afirmou que, se o dinheiro investido pelo 

governo circular na economia, o Brasil deve crescer mais que 2,5% em 

2024. 

Já o mercado projeta um crescimento de 2,2% para o PIB brasileiro neste 

ano. Haddad também exaltou os resultados da balança comercial 

brasileira. 

Houve superavit de US$ 49,6 bilhões de janeiro a julho de 2024. O 

resultado representa uma queda de 6,1% em relação ao mesmo período 

em 2023, quando o saldo positivo foi de US$ 52,8 bilhões. 

Haddad, no entanto, disse que a balança comercial está “no seu melhor 

momento”. 

VITÓRIAS E DERROTAS NA JUSTIÇA 

O ministro também disse que o governo tirou do “mapa do 

risco” aproximadamente R$ 1,4 trilhão com vitórias no STF (Supremo 

Tribunal Federal) e no STJ (Superior Tribunal de Justiça). 

Dentre as causas mencionadas entre os reveses, estava a chamada“tese 

do século”. 

“A dívida pública brasileira seria 10% menor como proporção do PIB se nós 

tivéssemos, ao invés de perdido de 6 a 5, ganhado de 6 a 5, aquela tese 

que subtraiu o ICMS [Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e 

Serviços] da base de cálculo do PIS [Programa de Integração Social]/Cofins 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/fazenda-piora-projecao-de-inflacao-de-37-para-39-em-2024/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/fazenda-piora-projecao-de-inflacao-de-37-para-39-em-2024/
https://warren.com.br/
https://monitor.poder360.com.br/politicos-do-brasil/929674?ano=0
https://monitor.poder360.com.br/politicos-do-brasil/929674?ano=0
https://www.poder360.com.br/poder-economia/se-o-dinheiro-colocado-circular-pib-sera-maior-que-25-diz-lula/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/se-o-dinheiro-colocado-circular-pib-sera-maior-que-25-diz-lula/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/mercado-eleva-estimativa-da-inflacao-para-420-em-2024/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/balanca-comercial-tem-superavit-de-us-76-bi-em-julho-de-2024/
https://www.poder360.com.br/justica/stf-decide-minimizar-impacto-da-exclusao-do-icms-do-calculo-do-pis-cofins/
https://www.poder360.com.br/justica/stf-decide-minimizar-impacto-da-exclusao-do-icms-do-calculo-do-pis-cofins/


 
 

[Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social]“, acrescentou 

Haddad. 

  



 
 

Fazenda deve rever para cima crescimento do PIB para acima de 2,5%, diz Haddad 

Link https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/fazenda-deve-
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Veículo CNN BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Fazenda deve rever para cima crescimento do PIB para acima de 2,5%, diz 

Haddad 

Afirmação foi feita em evento da Warren Investimentos, do qual Haddad 

participou virtualmente 

Fachada do prédio do Ministério da Fazenda em Brasília14/02/2023 

REUTERS/Adriano Machado 

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, disse nesta segunda-feira (12) 

que a pasta deve elevar em breve sua projeção de crescimento do 

Produto Interno Bruto (PIB) em 2024, atualmente em 2,5%. 

PUBLICIDADE 

“A economia está crescendo este ano e brevemente devemos rever o 

crescimento para além dos 2,5% previstos pela Secretaria de Política 

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/fazenda-deve-rever-para-cima-crescimento-do-pib-para-acima-de-25-diz-haddad/
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/fazenda-deve-rever-para-cima-crescimento-do-pib-para-acima-de-25-diz-haddad/


 
 

Econômica”, afirmou Haddad durante evento da Warren Investimentos, 

em São Paulo. Haddad participou virtualmente. 

No mês passado, o ministro já havia afirmado que a projeção do PIB 

deveria ser revista para cima, mas o ministério atualizou seus parâmetros 

macroeconômicos em seguida mantendo o dado em 2,5%. Na ocasião, 

Haddad disse que pediu cautela à área técnica, apesar de dados 

econômicos que considerava positivos. 

No relatório Focus do Banco Central, que traz as projeções do mercado 

para os principais indicadores econômicos, a expectativa para o PIB em 

2024 é de alta de 2,2%. 

Durante o evento, Haddad também fez um histórico sobre a atuação do 

governo Lula na área econômica e voltou a defender o equilíbrio fiscal. 

 

“O Congresso nos deu sustentação para aprovar quase todas as medidas 

necessárias para voltar ao equilíbrio fiscal”, afirmou Haddad sobre 

medidas aprovadas neste terceiro mandato do presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva. 

“Faltou uma medida, a reoneração da folha”, acrescentou. 

O ministro afirmou ainda que o Brasil “precisa virar a página” da dinâmica 

de anos anteriores, de “muito dispêndio, pouca receita e pouco 

crescimento”. 

Especificamente sobre a receita, Haddad disse que o governo Lula não 

está elevando impostos de quem já paga nem criando novos tributos. 

“As despesas estão sendo controladas na forma do arcabouço fiscal”, disse 

o ministro. 

“Temos o desafio de recompor a receita fruto da desoneração e do Perse”, 

acrescentou, em referência ao Programa Emergencial de Retomada do 

Setor de Eventos, que o governo planejava encerrar, mas que acabou 

sendo prorrogado pelo Congresso até o fim de 2026, com um limite de 

renúncia. 

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/mercado-eleva-expectativa-de-inflacao-para-420-em-2024-mostra-focus/
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/mercado-eleva-expectativa-de-inflacao-para-420-em-2024-mostra-focus/


 
 

O ministro também voltou a defender a reforma tributária, atualmente 

em fase de regulamentação. 

“Depois de 40 anos aguardando uma reforma tributária digna, nosso 

sistema vai figurar entre os melhores do mundo”, disse Haddad. “Temos 

todas as razões para entender que a reforma tributária vai dar choque 

importante na economia, sobretudo na produtividade”, acrescentou. 

  



 
 

Setor de serviços cresce 1,7% em junho e atinge patamar recorde 
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Setor de serviços cresce 1,7% em junho e atinge patamar recorde 

Índice é 0,5% acima do patamar recorde anterior, segundo o IBGE 

  

O volume de serviços no país avançou 1,7% em junho deste ano, na 

comparação com maio. Com o resultado, o setor atingiu o patamar mais 

alto da série histórica, iniciada em 2012.  

Os dados da Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) foram divulgados nesta 

terça-feira (13) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

O setor está 0,5% acima do patamar recorde anterior, registrado em 

dezembro de 2022, e 14,3% acima do nível pré-pandemia de covid-19, ou 

seja, de fevereiro de 2020. 

Na comparação com junho do ano passado, o setor cresceu 1,3%. 

Também foram observadas altas nos acumulados do ano de 2024 (1,6%) e 

do período de 12 meses (1%). 

As cinco atividades de serviços pesquisadas pelo IBGE apresentaram alta 

de maio para junho: transportes (1,8%), informação e comunicação (2%), 

profissionais, administrativos e complementares (1,3%), outros serviços 

(1,6%) e serviços prestados às famílias (0,3%). 

A receita nominal apresentou altas de 2,7% na comparação com maio 

deste ano, 6,3% em relação a junho de 2023, 5,8% no acumulado do ano e 

4,9% no acumulado de 12 meses. 

  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-08/setor-de-servicos-cresce-17-em-junho-e-atinge-patamar-recorde
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-08/setor-de-servicos-cresce-17-em-junho-e-atinge-patamar-recorde


 
 

Volume de serviços volta a crescer e atinge patamar recorde em junho 

Link https://www.correiobraziliense.com.br/economia/2024/08/6919264-
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Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Volume de serviços volta a crescer e atinge patamar recorde em junho 

Setor apresentou expansão de 1,7%, o maior crescimento desde 

dezembro de 2022 

 

 

x 
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Resultado foi em grande parte devido ao transporte aéreo, impulsionado 

pela queda dos preços das passagens áreas, aponta pesquisa do IBGE - 

(crédito: Ed Alves/CB/D.A Press) 

O volume de serviços prestados no país apresentou expansão de 1,7% em 

junho, após ter apontado variação negativa de 0,4% em maio. Com novo 

recorde, o setor está 0,5% acima da máxima histórica anterior, de 

dezembro de 2022. Os dados são da Pesquisa Mensal de Serviços, 

divulgados nesta terça-feira (13/8), pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). 

Os dados mostram que, em junho, o setor estava 14,3% acima do nível 

pré-pandemia, de fevereiro de 2020. Na comparação com junho de 2023, 

o crescimento foi de 1,3%. Já no acumulado do primeiro semestre de 

2024, o volume de serviços teve alta de 1,6% frente ao mesmo período de 

2023. Nos últimos 12 meses, o setor mostrou perda de dinamismo, 

passando de 1,2%, em maio, para 1,0%, em junho. 

O gerente da pesquisa, Rodrigo Lobo, apontou que o crescimento foi 

disseminado entre as cinco atividades pesquisadas, já que todas 

apresentaram expansão. Segundo ele, o destaque foi para o crescimento 

no setor de transportes, que mostrou expansão de 1,8%, recuperando a 

perda de 1,5% de maio.  

“Esse resultado vem muito em função do transporte aéreo, impulsionado 

pela queda dos preços das passagens áreas. Mas também contribuíram o 

transporte dutoviário e a navegação de apoio marítimo, e atividades 

relacionadas com as indústrias extrativas, como a de gás e a de óleos 

brutos de petróleo”, explicou o pesquisador. 

Outro destaque positivo foi registrado no setor de informação e 

comunicação, que cresceu 2,0% após recuo de 1,1% no mês anterior, 

influenciado pelo bom desempenho dos serviços de tecnologia da 

informação, dos serviços de streaming e de telecomunicações. 

“O setor de informação e comunicação também atinge o ápice da sua 

série histórica em junho de 2024. O comportamento dos serviços de 

tecnologia desde o pós-pandemia tem se mostrado fundamental para o 

volume de serviços do país, principalmente pelo aumento considerável 

https://www.correiobraziliense.com.br/economia/2024/08/6916887-puxada-por-gasolina-e-passagens-aereas-inflacao-acelera-em-julho.html


 
 

nos serviços voltados às empresas, notadamente os serviços de tecnologia 

da informação”, reforçou Lobo. 

  

  



 
 

Setor de serviços cresce 1,7% em junho e atinge patamar recorde 
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Setor de serviços cresce 1,7% em junho e atinge patamar recorde 

Queda no preço das passagens aéreas contribuiu para alta no volume de 

transporte de passageiros no mês. Na comparação com junho do ano 

passado, crescimento do setor foi de 1,3% 

Agência Gov | Via IBGE 

 

Licia Rubinstein/Agência IBGE Notícias 

Setor de transportes mostrou expansão de 1,8%, recuperando perda de 

1,5% de maio 

O volume de serviços prestados no país voltou a crescer. No mês de junho, 

o setor apresentou expansão de 1,7%, o maior crescimento desde 

dezembro de 2022, quando avançou 2,7%. Com isso, o volume de serviços 

chegou ao patamar recorde da série, 0,5% acima do antigo ápice, 

https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202408/volume-de-servicos-volta-a-crescer-e-atinge-patamar-recorde-em-junho
https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202408/volume-de-servicos-volta-a-crescer-e-atinge-patamar-recorde-em-junho


 
 

alcançado em dezembro de 2022. Os dados são da Pesquisa Mensal de 

Serviços, divulgada nesta terça-feira (13/8) pelo IBGE. 

Em junho, o setor estava 14,3% acima do nível pré-pandemia, de fevereiro 

de 2020. Na comparação com junho de 2023, o crescimento foi de 1,3%. 

Já no acumulado do primeiro semestre de 2024, o volume de serviços teve 

alta de 1,6% frente ao mesmo período de 2023. Nos últimos 12 meses, o 

setor mostrou perda de dinamismo, passando de 1,2% em maio para 1% 

em junho. 

 

"O crescimento foi disseminado entre as cinco atividades pesquisadas, já 

que todas apresentaram expansão”, aponta Rodrigo Lobo, gerente da 

pesquisa 

 

O principal destaque foi para o crescimento no setor de transportes, que 

mostrou expansão de 1,8%, recuperando a perda de 1,5% de maio. “Esse 

resultado vem muito em função do transporte aéreo, impulsionado pela 

queda dos preços das passagens áreas. Mas também contribuiu o 

transporte dutoviário e a navegação de apoio marítimo, atividades 

relacionadas com as indústrias extrativas, como a de gás e a de óleos 

brutos de petróleo”, detalha o pesquisador 

Outro destaque foi o setor de informação e comunicação, que cresceu 2% 

após recuo de 1,1% no mês anterior, influenciado pelo bom desempenho 

dos serviços de tecnologia da informação, dos serviços de streaming e de 

telecomunicações. 

 

“O setor de informação e comunicação também atinge o ápice da sua 

série histórica em junho de 2024. O comportamento dos serviços de 

tecnologia desde o pós-pandemia tem se mostrado fundamental para o 

volume de serviços do país, principalmente pelo aumento considerável 

nos serviços voltados às empresas, notadamente os serviços de tecnologia 

da informação”, reforça Lobo 

 



 
 

As demais altas foram das atividades de serviços profissionais, 

administrativos e complementares, com crescimento de 1,3%, 

recuperando parte da perda de 3,2% observada no período abril-maio. No 

setor, destacam-se a organização de eventos (exceto esportivos e 

culturais), administração de cartão de desconto e programas de fidelidade 

e serviço de engenharia. 

A alta de 1,6% em outros serviços recupera a queda de 1,5% registrada em 

maio, com destaque para serviços financeiros auxiliares, recuperação e 

manutenção de computadores e corretoras de títulos e valores 

mobiliários. Por fim, a variação positiva de serviços prestados às famílias, 

de 0,3%, “foi motivada pelos espetáculos teatrais e musicais, com 

influência da turnê no Rio de Janeiro do Cirque du Soleil”, justifica o 

gerente da PMS. 

Primeiro semestre 

A PMS também divulgou o acumulado do primeiro semestre de 2024, ou 

seja, de janeiro a junho, na comparação com o mesmo período de 2023. 

Neste indicador, o setor de serviços teve alta de 1,6%, com quatro das 

cinco atividades com taxas positivas, além de crescimento em 55,4% dos 

166 tipos de serviços investigados na pesquisa. 

A contribuição positiva mais importante entre os setores foi do ramo de 

informação e comunicação (5,6%). Os demais avanços vieram dos 

profissionais, administrativos e complementares (2,1%); dos prestados às 

famílias (4,6%); e dos outros serviços (3,8%). 

A única taxa negativa entre as atividades no acumulado do primeiro 

semestre de 2024 foi de transportes, serviços auxiliares aos transportes e 

correio (-2,5%). 

Nos estados 

Na análise regional da PMS, na passagem de maio para junho de 2024, 21 

das 27 unidades da Federação (UFs) tiveram crescimento no volume de 

serviços. O impacto positivo mais importante foi de São Paulo (2,6%), 

seguido por Paraná (3,0%), Rio de Janeiro (1,4%), Minas Gerais (1,9%) e 

Santa Catarina (2,4%). 



 
 

Na outra ponta, o Rio Grande do Sul (-14,5%) teve a principal influência 

negativa do mês. O setor de serviços gaúcho foi impactado pelas 

enchentes que assolaram o estado em maio. “Cabe destacar que os 

pedágios das rodovias tiveram alta expressiva em junho (358,36%), uma 

vez que, em maio, as concessionárias haviam interrompido as cobranças 

de tarifas visando facilitar o deslocamento de veículos que transportavam 

donativos ou que estivessem envolvidos em operações de resgate de 

vítimas das enchentes no estado. Com isso, o impacto das enchentes no 

estado, em termos de volume de serviços, acabou aparecendo somente 

neste mês”, descreve Lobo. 

No acumulado do primeiro semestre de 2024 frente a igual período de 

2023, também 21 das 27 UFs tiveram alta na receita real de serviços, com 

o principal impacto positivo vindo de São Paulo (1,1%), seguido por Rio de 

Janeiro (3,8%), Minas Gerais (4,3%), Paraná (4,0%) e Santa Catarina (5,2%). 

Por outro lado, Rio Grande do Sul (-4,9%) e Mato Grosso (-6,4%) 

registraram as influências negativas mais relevantes. 

Turismo  

O índice de atividades turísticas teve crescimento de 3,4% em junho frente 

a maio, após ter recuado 0,9% na passagem de abril para maio. O 

segmento de turismo se encontrava 7,7% acima do patamar pré-pandemia 

(fevereiro de 2020) e apenas 0,1% abaixo do ponto mais alto da série 

(fevereiro de 2014). 

Na análise regional, todos os 12 locais pesquisados tiveram alta, com 

destaque para São Paulo (4,0%) e Rio de Janeiro (8,2%), seguidos por 

Bahia (5,5%), Rio Grande do Sul (8,5%) e Minas Gerais (1,6%). “O estado 

gaúcho teve uma queda relevante no indicador em maio (-32,5%). Com a 

base depreciada, a alta de junho recupera apenas parcialmente as perdas 

do mês anterior”, explica o gerente da PMS. 

No acumulado do primeiro semestre de 2024, o turismo teve expansão de 

1,3% frente ao primeiro semestre de 2023, com sete dos 12 locais 

registrando taxas positivas, com destaque para Minas Gerais (9,0%) e Rio 

de Janeiro (5,0%), seguidos por Bahia (9,1%), Paraná (5,0%) e Santa 

Catarina (6,1%). Neste indicador o Rio Grande do Sul teve a principal 



 
 

influência negativa (-16,0%), seguido por Distrito Federal (-5,4%), Espírito 

Santo (-8,8%) e Goiás (-4,9%). 

Indicador de turismo 

A partir do mês de setembro, na Pesquisa Mensal de Serviços que 

divulgará o resultado de julho de 2024, o índice de atividades turísticas 

será ampliado dos atuais 12 para 17 locais pesquisados. Os estados do 

Amazonas (AM), Pará (PA), Rio Grande do Norte (RN), Alagoas (AL) e Mato 

Grosso (MT), se somarão às atuais Unidades da Federação já investigadas: 

Ceará (CE), Bahia (BA), Pernambuco (PE), Minas Gerais (MG), Espírito 

Santo (ES), Rio de Janeiro (RJ), São Paulo (SP), Paraná (PR), Santa Catarina 

(SC), Rio Grande do Sul (RS), Goiás (GO) e Distrito Federal (DF). 

Transporte de passageiros e cargas 

O volume de transporte de passageiros no Brasil teve crescimento de 6,2% 

na passagem de maio para junho, após ter recuado 6,7% em maio. O setor 

se encontrava 1,9% acima do nível de fevereiro de 2020 (pré-pandemia) e 

21,2% abaixo de fevereiro de 2014 (ponto mais alto da série histórica). No 

acumulado do primeiro semestre de 2024, a atividade caiu 2,6% frente a 

igual período de 2023. 

Por sua vez, o volume do transporte de cargas assinalou variação positiva 

de 0,4%, em junho, frente ao mês anterior, após queda de 0,5% em maio. 

Com isso, a atividade opera 6,8% abaixo do ponto mais alto de sua série 

(julho de 2023) e 33,7% acima do patamar pré-pandemia (fevereiro de 

2020). No primeiro semestre de 2024, o transporte de cargas acumula 

recuo de 1,3%. 

Mais sobre a pesquisa 

A PMS produz indicadores que permitem acompanhar o comportamento 

conjuntural do setor de serviços no país, investigando a receita bruta de 

serviços nas empresas formalmente constituídas, com 20 ou mais pessoas 

ocupadas, que desempenham como principal atividade um serviço não 

financeiro, excluídas as áreas de saúde e educação. Há resultados para o 

Brasil e todas as Unidades da Federação. Os resultados podem ser 

consultados no Sidra. 

https://sidra.ibge.gov.br/pesquisa/pms/tabelas


 
 

Esta é a décima oitava divulgação da nova série da pesquisa, que passou 

por atualizações na seleção da amostra de empresas, além de alterações 

metodológicas, com o objetivo de retratar mudanças econômicas na 

sociedade. São atualizações já previstas e implementadas periodicamente 

pelo IBGE. A próxima divulgação da Pesquisa Mensal de Serviços, relativa 

ao mês de julho, será em 11 de setembro. 

  



 
 

Setor de serviços avança 1,7% em junho e atinge patamar recorde 
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Setor de serviços avança 1,7% em junho e atinge patamar recorde 

Expansão do maior setor do PIB veio bem acima das projeções do 

mercado, de 0,9% para o período. No primeiro semestre, a alta é de 1,6% 

Setor de transportes avançou 1,8% em junho, influenciado pela queda dos 

preços das passagens aéreas (Renato S. Cerqueira/Ato Press/Agência O 

Globo/.) 

 

O volume de serviços prestados no Brasil voltou a crescer e avançou 1,7% 

em junho, na comparação com o mês anterior. O dado veio acima da 

estimativa do mercado financeiro, que esperava uma alta de 0,9% no 

https://veja.abril.com.br/economia/setor-de-servicos-avanca-17-em-junho-e-atinge-patamar-recorde/
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período. O desempenho dos serviços é fundamental para a economia 

brasileira, já que esse é o maior setor do PIB. 

Segundo os dados divulgados nesta terça-feira, 13, pelo IBGE, o 

crescimento registrado em julho foi o maior desde dezembro de 2022, 

quando avançou 2,7%. Com isso, o volume de serviços chegou ao patamar 

recorde da série, 0,5% acima do antigo ápice, alcançado em dezembro de 

2022. 

No acumulado do primeiro semestre de 2024, o volume de serviços teve 

alta de 1,6% frente ao mesmo período de 2023. Nos últimos 12 meses, o 

setor mostrou perda de dinamismo, passando de 1,2% em maio para 1,0% 

em junho. 

“O crescimento foi disseminado entre as cinco atividades pesquisadas, já 

que todas apresentaram expansão”, aponta Rodrigo Lobo, gerente da 

Pesquisa Mensal de Serviços. O principal destaque foi para o avanço no 

setor de transportes, que mostrou expansão de 1,8%, recuperando a 

perda de 1,5% de maio. “Esse resultado vem muito em função do 

transporte aéreo, impulsionado pela queda dos preços das passagens 

áreas. Mas também contribuiu o transporte dutoviário e a navegação de 

apoio marítimo, atividades relacionadas com as indústrias extrativas, 

como a de gás e a de óleos brutos de petróleo”, detalha o pesquisador. 

Outro destaque positivo foi o setor de informação e comunicação, que 

cresceu 2,0% após recuo de 1,1% no mês anterior. Essas atividades foram 

influenciadas pelo bom desempenho dos serviços de tecnologia da 

informação, dos serviços de streaming e de telecomunicações. “O setor de 

informação e comunicação também atinge o ápice da sua série histórica 

em junho de 2024. O comportamento dos serviços de tecnologia desde o 

pós-pandemia tem se mostrado fundamental para o volume de serviços 

do país, principalmente pelo aumento considerável dos serviços voltados 

às empresas, notadamente os serviços de tecnologia da informação”, 

reforça Lobo. 

As demais altas foram das atividades de serviços profissionais, 

administrativos e complementares, com crescimento de 1,3%, 

recuperando parte da perda de 3,2% observada no período abril/maio. No 



 
 

setor, destacam-se a organização de eventos (exceto esportivos e 

culturais), administração de cartão de desconto e programas de fidelidade 

e serviço de engenharia. 

A alta de 1,6% em outros serviços recupera a queda de 1,5% registrada em 

maio, com destaque para serviços financeiros auxiliares, recuperação e 

manutenção de computadores e corretoras de títulos e valores 

mobiliários. Por fim, a variação positiva de serviços prestados às famílias, 

de 0,3%, “foi motivada pelos espetáculos teatrais e musicais, com 

influência da turnê no Rio de Janeiro do Cirque du Soleil”, justifica o 

gerente da PMS. 

Primeiro semestre em alta 

A PMS também divulgou o acumulado do primeiro semestre de 2024, ou 

seja, de janeiro a junho, na comparação com o mesmo período de 2023. 

Nesse indicador, o setor de serviços teve alta de 1,6%, com quatro das 

cinco atividades com taxas positivas, além de crescimento em 55,4% dos 

166 tipos de serviços investigados na pesquisa. 

A contribuição positiva mais importante entre os setores foi do ramo de 

informação e comunicação (5,6%). Os demais avanços vieram dos 

profissionais, administrativos e complementares (2,1%); dos prestados às 

famílias (4,6%); e dos outros serviços (3,8%). 

A única taxa negativa entre as atividades no acumulado do primeiro 

semestre de 2024 foi de transportes, serviços auxiliares aos transportes e 

correio (-2,5%). 
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Transporte aéreo puxa alta do setor de serviços em junho 

IBGE pesquisará turismo em Brasília e em 16 estados 

  

O transporte aéreo foi o segmento que mais influenciou o crescimento de 

1,7% do setor de serviços na passagem de maio para junho deste ano. 

Segundo dados divulgados nesta terça-feira (13), no Rio de Janeiro, pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o segmento 

apresentou alta de 11,4% no período.  

“A queda da passagem aérea em junho teve uma influência importante 

para entender esse crescimento do transporte aéreo”, explica o 

pesquisador do IBGE, Rodrigo Lobo. 

Outros segmentos que contribuíram para a alta de 1,7% dos serviços de 

maio para junho foram organização de eventos, programas de fidelidade 

de cartões e transporte dutoviário. 

Com a alta de 1,7% em junho, o setor de serviços atingiu patamar recorde 

em junho. As cinco atividades pesquisadas apresentaram alta: transportes 

(1,8%), informação e comunicação (2%), profissionais, administrativos e 

complementares (1,3%), outros serviços (1,6%) e serviços prestados às 

famílias (0,3%). 

Turismo cresce 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-08/transporte-aereo-puxa-alta-do-setor-de-servicos-em-junho
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-08/transporte-aereo-puxa-alta-do-setor-de-servicos-em-junho
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia


 
 

O agregado de atividades turísticas, analisado de forma separada das 

cinco atividades, também teve alta (3,4%), depois de apresentar recuo de 

0,4% em maio. Com isso, o segmento de turismo está 7,7% acima do 

patamar pré-pandemia (fevereiro de 2020) e 0,1% abaixo do ponto mais 

alto da série (fevereiro de 2014). 

O IBGE também anunciou que passará a pesquisar – a partir de setembro - 

o desempenho das atividades turísticas em mais cinco estados, além das 

12 unidades da federação já analisadas atualmente. 

De acordo com o IBGE, os estados do Amazonas, Pará, Rio Grande do 

Norte, Alagoas e Mato Grosso se somarão ao Ceará, Bahia, Pernambuco, 

Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa 

Catarina, Rio Grand do Sul, Goiás e ao Distrito Federal. 
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Setor de serviços cresce 1,7% em junho e bate novo recorde, puxado por 

transportes 

Segmento de transporte aéreo é um dos destaque. Maior demanda por 

serviços contribui para alta da inflação 

•  

Movimentação no embarque e desembarque no aeroporto Galeão — 

Foto: Marcia Foletto/Agência O Globo 
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O setor de serviços cresceu 1,7% em junho, após queda no mês anterior. 

Foi o maior avanço desde 2022 e foi impulsionado pelo setor de 

transportes, especialmente o aéreo. O número veio acima da expectativa 

de especialistas, que projevam alta de 0,8%. Os dados foram divulgados 

nesta terça-feira pelo IBGE. Com o resultado, o setor bateu novo recorde, 

o que reforça um cenário de crescimento da atividade econômica do país 

e já faz economistas revisarem a projeção anual do PIB para cima. 

• No acumulado do primeiro semestre de 2024, o setor teve 

expansão de 1,6%. 

• Já nos últimos 12 meses, o crescimento foi em ritmo menor, de 1%. 

A expansão do setor de serviços é um indicador de aquecimento da 

economia. O que economistas vão avaliar, agora, é qual o impacto sobre a 

inflação dessa maior demanda por serviços no país. Essa é uma das 

variáveis em que o Banco Central está de olho para decidir os rumos da 

Selic, a taxa básica de juros no país, que está em 10,5%. 

O principal destaque do resultado da pesquisa divulgada hoje foi o 

crescimento no setor de transportes, que mostrou expansão de 1,8%, 

recuperando a perda de 1,5% de maio. 

“Esse resultado vem muito em função do transporte aéreo, impulsionado 

pela queda dos preços das passagens áreas. Mas também contribuiu o 

transporte dutoviário e a navegação de apoio marítimo, atividades 

relacionadas com as indústrias extrativas, como a de gás e a de óleos 

brutos de petróleo”, disse Rodrigo Lobo, gerente da Pesquisa Mensal de 

Serviços do IBGE. 

Houve crescimento tanto no transporte de passageiros como no de 

cargas. No primeiro caso, a alta foi de 6,2% em relação a maio, quando 

houve queda. Já a expansão da movimentação de cargas foi de 0,4%, em 

junho. No mês anterior, o segmento também havia registrado recuo. 

Para Lobo, embora a conjuntura econômica auxilie no bom 

desenvolvimento das atividades, ela não é determinante para o bom 

momento do setor de serviços. 



 
 

— O que faz com que o serviços alcancem esse ápice é a demanda e o 

espaço para crescimento das das receitas das empresas que atuam nesses 

segmentos mais dinâmicos — explica. 

O que dizem os analistas? 

Já para Rafael Perez, economista da Suno Research, o crescimento bem 

acima do esperado pelos economistas está relacionado à dinâmica mais 

favorável do mercado de trabalho, com o desemprego em mínimas 

históricas, forte criação de vagas formais de trabalho, o que se reflete 

sobre os serviços prestados às famílias. 

— Se a gente olhar no ano, o principal crescimento do setor está ligado 

aos serviços prestados às famílias, com o consumo crescendo bastante, a 

renda aumentando, e tudo isso favorecendo muito o segmento. Os 

serviços mais empresariais, como de informação e comunicação, além de 

serviços profissionais e administrativos, também têm tido um 

desempenho bom. Temos visto atividades empresariais crescendo mais 

esse ano, com melhores perspectivas, tanto do lado de crédito quanto do 

lado do consumo — explica ele. 

Perez acredita que o setor deve continuar crescendo, mas com taxas mais 

baixas que nos últimos anos. Com esse cenário, o analista alerta que os 

resultados positivos podem ter impacto na inflação. 

— O setor está crescendo um pouco menos em 2024 do que nos últimos 

anos, mas ainda assim esse resultado deve contribuir para pressionar a 

inflação e o cenário do Banco Central, principalmente por conta desse 

aumento da renda das famílias e do consumo. Os serviços representam 

quase um terço do IPCA, então têm um peso muito relevante, e para a 

inflação dos serviços desacelerar, é necessária uma desaceleração da 

atividade econômica, e a gente têm visto justamente o contrário — 

explica. 

Nesta terça-feira, o IBGE também divulgou nova estimativa de safra, que 

apesar de estar menor em comparação com a do ano passado, ainda é a 

segunda maior da série histórica. Por isso, de acordo com Perez, ela não 

deve contribuir para uma forte alta de preço dos alimentos. Isso pode 

ajudar a equilibrar a alta inflação dos serviços. 



 
 

Ele também chamou atenção para o fato de que os serviços representam 

quase dois terços do PIB e a alta divulgada nesta terça indica revisões 

altistas para o crescimento econômico anual. 

— Como esse último dado surpreendeu muito para cima, isso pode gerar 

uma revisão altista. Outros segmentos como varejo e indústria, e mercado 

de trabalho aquecido também se somam a isso e fazem com que o 

crescimento fique mais próximo de 2,5% do que de 2% este ano —conclui. 

Rodolfo Margato, economista da XP, acrescentou que os resultados têm 

influência do nível ainda elevado de transferências fiscais, com a expansão 

da massa de renda disponível às famílias. De acordo com ele, a estimativa 

do PIB do segundo trimestre aponta para crescimento de 0,8% em relação 

ao trimestre anterior, que seria a mesma taxa de variação na margem 

registrada entre janeiro e março. 

— Com base nas informações divulgadas até o momento, podemos dizer 

que, a despeito do choque de oferta negativo das enchentes e os seus 

efeitos no Rio Grande do Sul, a economia brasileira manteve um bom 

ritmo de crescimento. Nossa expectativa atual é de 0,8%, e cerca de 2,5% 

na comparação com o segundo trimestre do ano passado, reforçando o 

viés de alta em torno da nossa projeção de 2,2% para o PIB de 2024 como 

um todo. Os sinais recentes apontam para uma variação mais próxima a 

2,5% no ano — disse Margato. 

Crescimento em todas as atividades 

Embora os serviços de transporte tenham puxado a alta na receita o setor, 

todas as cinco atividades pesquisadas pelo IBGE apresentaram 

crescimento em junho. Também tiveram destaques os serviços de 

informação e comunicação, que cresceram 2,0% após recuo de 1,1% em 

maio, com avanço do desenvolvimento e licenciamento de softwares, 

além dos serviços de streaming e de telecomunicações. 

“O setor de informação e comunicação também atinge o ápice da sua 

série histórica em junho de 2024. O comportamento dos serviços de 

tecnologia desde o pós-pandemia tem se mostrado fundamental para o 

volume de serviços do país, principalmente pelo aumento considerável 



 
 

nos serviços voltados às empresas, notadamente os serviços de tecnologia 

da informação”, acrescenta Lobo. 

A atividade de serviços profissionais administrativos e complementares 

também se destacou com o crescimento de 1,3%, recuperando parte dos 

3,2% perdidos no período entre abril e maio. Esse setor foi impulsionado 

pela organização de eventos coorporativos, a administração de cartões de 

desconto e programas de fidelidade. 

Já entre os principais impactos negativos, é possível observar ainda a 

influência das enchentes no Rio Grande do Sul, responsáveis pela queda 

dos serviços de concessionárias de rodovias em junho, por conta da base 

de comparação elevada. Se em maio houve queda na receita nominal 

dessas empresas, este mês ela apresenta crescimento, ao passo em que o 

volume cai. 

— A gente tem que olhar maio e junho em conjunto para ver os impactos 

das enchentes do Rio Grande do Sul. No mês passado, houve a liberação 

de praças de pedágios das rodovias gaúchas, isso provocou uma queda na 

receita das concessionárias, e um aumento do volume de serviços. Esse 

mês, com a normalização das cobranças, e em função da base de 

comparação baixa, a receita nominal cresceu demais e acabou 

pressionando negativamente essa atividade econômica — explicou o 

gerente da pesquisa. 
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Pequenos negócios em Natal crescem 56,7% em cinco anos 

 

O Sebrae tem democratizado sua atuação, com 163 Salas do Empreendedor, 

oferecendo capacitações e auxílios aos pequenos negócios. Foto: ANDERSON RÉGIS 

PUBLICIDADE 

Os pequenos negócios apresentaram um crescimento de 56,73% em Natal nos últimos 

cinco anos. Na capital potiguar, a evolução foi de 59.019 para 92.502 entre os períodos 

de 06 de agosto de 2019 e 06 de agosto de 2024. No RN, também foi registrado 

crescimento nos últimos cinco anos, saltando de 158.496 negócios entre MEIs, EPPs e 

mês no Estado em 2019 para 247.162 em 2024. Os dados foram divulgados nesta 

https://tribunadonorte.com.br/economia/pequenos-negocios-em-natal-crescem-567-em-cinco-anos/
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segunda-feira (12) no Boletim Pequenos Negócios em Números, elaborado pelo 

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae-RN). 

Dos pequenos negócios, a maior parte deles é representada por 

microempreendedores individuais (MEIs) no Rio Grande do Norte. Em todo o Estado, o 

número de pequenos negócios ativos optantes pelo Simples atinge a marca dos 

210.761, sendo 145.711 MEI, 56.429 Microempreendedor (ME) e 8.623 Empresa de 

Pequeno Porte (EPP). “Os pequenos negócios são responsáveis pela maior fonte de 

emprego e renda tanto no RN quanto no Brasil”, avalie Jéssica Barros, analista técnica 

do Sebrae. 

Play Video 

Quem ingressou como MEI recentemente foi o potiguar Berg Souza, 25 anos. Ele abriu 

há um mês uma loja no Alecrim para venda de celulares, capas, carregadores e 

acessórios e resolveu fazer o MEI para ficar regularizado. 

“É importante na nossa carreira fazer o caminho certo. Abri o MEI e isso vai dar um 

impulso para meus clientes e fazer com que minha empresa cresça. Comecei há pouco 

tempo e amigos meus me indicaram abrir o MEI. Sempre pensei em empreender 

desde jovem. Já trabalhei de carteira assinada, mas prefiro empreender para ser dono 

do meu próprio negócio. É mais vantajoso”, comenta. 

Segundo a analista técnica do Sebrae, Jéssica Barros, o aumento na procura para a 

abertura de empresas no Estado está a atrelada a dois motivos: a busca por 

oportunidades e a necessidade financeira de empreender. 

“Quando falamos sobre empreendedorismo, principalmente a pequenos negócios, 

associamos a oportunidades ou necessidades. E de uns tempos para cá, devido a 

questões econômicas nacionais e a inflação, estamos vendo um crescimento do 

empreendedorismo por necessidade. Isso vai justificar o surgimento de maior 

formalização das pessoas como MEIs, que são nossa grande maioria. É aquela pessoa 

que começou na informalidade e vem e se formaliza, isso para ter direito aos 

benefícios de INSS, emitir nota fiscal, fornecer para outras empresas”, explica. 



 
 

A analista explicou ainda que o Sebrae tem oferecido capacitações e auxílios para 

empreendedores. Foto: ANDERSON RÉGIS 

Ainda segundo Jéssica Barros, os números de microempreendedores colocam o RN 

como um dos estados com maior proporção de microempreendedores em relação ao 

número total de empresas ativas no Estado, no Nordeste. Nesta proporção, o RN 

ocupa o 4º lugar no Nordeste, ficando atrás da Bahia, Sergipe e Alagoas e à frente do 

Ceará e de Pernambuco. A analista cita ainda que o aumento é registrado em todo o 

Estado. O fato do RN ter 163 Salas do Empreendedor contribui, segundo Jéssica Barros. 

“O Sebrae tem democratizado cada vez mais sua atuação. Temos sido cada vez mais 

ativos e não apenas passivos de receber o cliente aqui. Temos ido a campo, temos 

investido fortemente na Sala do Empreendedor, as orientações, capacitações e 

consultorias com subsídio. E para quem planeja empreender temos toda a parte de 

orientações e nossos conteúdos digitais que estão disponíveis”, aponta. 

A analista explica ainda que o Sebrae tem oferecido capacitações e auxílios para 

empreendedores em estágio inicial e para aqueles que têm dúvidas, como por 

exemplo, o plantão contábil, que tira dúvidas financeiras para empreendedores todos 

os dias. 

Ainda de acordo com o Sebrae, Serviços (103.211), Comércio (75.090), Indústria 

(18.809) e Construção (12.481) lideram o ranking dos principais setores econômicos de 

pequenos negócios do Simples registrados no RN. Entre as principais atividades 

registradas estão comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios (14.629 



 
 

empresas ativas); cabeleireiros, manicure e pedicure (9.979) e comércio varejista de 

mercadorias no geral (8.301). 

NÚMEROS 

247.162 

é o número de Pequenos Negócios no RN em 2024 

56,23% 

é o crescimento no RN em comparação com 2019 

145.711 

é a quantidade de MEIs 

no RN, sendo 53.164 em Natal 

41,72% 

é a taxa de mortalidade de empresas entre 2019 e 2024 

Municípios com mais pequenos negócios no RN 

Natal: 92.502 

Parnamirim: 25.533 

Mossoró: 23.891 

São G. do Amarante: 7.159 

Caicó: 5.334 

Fonte: Boletim Pequenos Negócios em Números/Sebrae 
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Natal tem a refeição fora de casa mais cara do Nordeste 

Trabalhador compromete 35% da renda com refeições fora de casa. Foto: ADRIANO 

ABREU 

PUBLICIDADE 

Com um valor médio de R$56, Natal ocupa a primeira colocação das capitais do 

Nordeste entre os maiores preços de refeições fora de casa. A pesquisa, divulgada pela 

Associação Brasileira das Empresas de Benefício ao Trabalhador (ABBT), mostra que o 

trabalhador gasta em média 35% da renda em alimentação fora do lar, considerando o 

salário médio da região em R$2.104,00 e saída durante 22 dias do mês. 
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Para William Eufrário, economista e professor da Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte (UFRN), esse valor elevado pode ser principalmente associado à constante 

busca por insumos fora do território potiguar e necessidade de um maior 

planejamento na operação. “Nesse setor de alimentos, as perdas são grandes. 

Principalmente se você não fizer um planejamento e um acompanhamento 

minucioso”, explica. 

Play Video 

A reportagem da TRIBUNA DO NORTE visitou um restaurante com grande circulação 

localizado nas proximidades das Avenidas Romualdo e Nevaldo Rocha. De acordo com 

a tabela de preço desta terça-feira (13), o consumidor gasta R$84,90 no quilo do self-

service do buffet, com possibilidade de aproveitar promoções de preço fixo de R$40,00 

ou menos, de acordo com a pesagem. 

Luana Luna, 29, é uma consumidora assídua de alimentação fora da residência. Diante 

da rotina de servidora pública, ela almoça todos os cinco dias da semana em 

restaurante, junto ao marido. “Sou cliente recorrente, nós dois gastamos em média 

cerca de R$80,00 por dia nessa refeição”, explica. 

A situação também é parecida de Iran Fernandes, 42, que dificilmente conseguir ir 

para casa durante o horário do almoço e concorda que hoje existe um alto custo para 

alimentação. “Em alimentação total da família, gastamos cerca de R$ 3 mil por mês”, 

estima. No entanto, por também estar no cenário de empreendedor, Iran compreende 

os altos custos que existem para manter um negócio. 

Na visão de Henrique Barbalho, empresário há 13 anos no ramo de restaurantes, a 

justificativa do preço praticado está principalmente atrelado a oscilação da demanda, 

considerado um grande gargalo de custo da operação. “Mesmo que a gente se 

prepare, é algo que não temos como prever. Tem dia que lota e tem dia que não”, 

pontua. Ele relembra casos em que determinados dias seguem um padrão de 

circulação e repentinamente surge uma queda brusca, necessitando cobrir esse gasto 

gerado na preparação dos alimentos. 

Outra justificativa apresentada por Henrique está em uma forte carga tributária, com o 

pagamento de impostos. Na ponta do lápis das duas unidades que possui, o 

empresário afirma que hoje “o custo operacional financeiro é igual ao custo dos 

insumos”. Na principal unidade, o restaurante conta com aproximadamente 50 

colaboradores. 

Em todo Brasil, Florianópolis (SC) foi a capital que registrou o preço médio mais alto, 

atingindo R$ 62,54. Outras capitais que se destacaram foram o Rio de Janeiro (RJ), com 

R$ 60,46, e São Paulo (SP), onde o preço médio foi de R$ 59,67. 

No levantamento nacional, a pesquisa da ABBT mostra que a média do brasileiro na 

refeição completa fora de casa é de R$51,61. Apenas na região Nordeste, a média cai 



 
 

para R$49,09, ainda com um aumento de 13% na comparação ao ano passado. O 

Sudeste ocupa a primeira colocação entre os gastos médios, com R$54,54. Nas demais 

regiões, as médias ficam em R$48,91 no Sul, R$45,51 no Norte, e por último R$45,21 

no Centro-Oeste. 

Entre março e maio de 2024, foram pesquisadas 51 cidades em 4.502 

estabelecimentos distribuídos pelas cinco regiões do país. O estudo define refeição 

completa como um prato servido em self-service, acompanhado de bebida não 

alcoólica, sobremesa e cafezinho. 

Como economizar? 

William Eufrásio mostra que é possível diminuir esse comprometimento de renda com 

alimentação fora do lar com pequenas ações. De acordo com o economista, é 

necessário pesquisar e buscar opções mais baratas quando for oportuno. 

“É preciso observar locais que vendem esses alimentos, apresentando uma qualidade 

aceitável e com um preço mais barato. Outra questão é fazer substituição pela boa e 

velha marmita, que muitas vezes pode ser até mais saudável do comer ficar comendo 

fora”, explica. 

Segundo os cálculos de William Eufrásio, essas ações praticadas pelo menos uma vez 

por semana podem gerar uma redução para até 25% no impacto da renda do 

consumidor. 
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